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Resumo. A partir da comparação entre dois personagens alheios ao mundo romano, 
considerados bárbaros e inimigos, pretendemos demonstrar de que maneira Orósio constrói uma 

identidade cristã que transcende as fronteiras do Império Romano, e como esta identidade se 

relaciona com a universalidade da religião e do poder imperial a partir da Teoria dos quatro 

impérios defendida pelo presbítero hispano em suas Histórias Contra os Pagãos. O cristianismo 
professado pelo primeiro personagem acaba por aproximá-lo ao que o autor considera romano, 

enquanto o paganismo do segundo acaba por transformá-lo no paradigma de bárbaro. Neste 

sentido, entendemos que para Orósio a universalização do cristianismo está relacionada a 
aproximação dos bárbaros cristianizados ao poder imperial, criando assim um verdadeiro 

Império dos Cristãos. 
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Abstract. From the comparison between two characters outside of the Roman world, considers 

barbarians and enemies, we pretend show how Orosius buids a Christian Identity what 
transcends the Roman Empire frontiers, and how this identity make relations with the 

universality of his religion and the imperial power from the four empires theory, as was 

defended by the hispanic priest on his "History against the pagans". The Christianity professed 
by the first character comes to approach him to what the author think is be Roman, at the same 

time the paganism of the second transform him into the Barbarian paradigm. In this way, we 

underestand that, for Orosius the universalization of the christianity is related to the 

Christianized barbarians aproximation to the imperial power, creating a true Christian Empire. 
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A presente comunicação tem como objetivo demonstrar que a identidade cristã 

construída pelo historiador hispano Orósio transcende, em certo sentido, a identidade 

romana – podendo ela ser estendida para personagens de origem considerada bárbara. 

Para tanto, iremos comparar a imagem construída por ele de dois personagens não-

romanos que tiveram seus feitos mais conhecidos em um período próximo à data de 

produção das Histórias Contra os Pagãos: os chefes Radagaiso e Alarico. 

Antes de iniciarmos nossa análise é interessante que nos detenhamos nas 

circunstâncias de produção da obra de Orósio. Primeiro devemos levar em consideração 
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que o processo de escrita da obra que será analisada ocorreu durante um breve período 

em que a situação parecia tender à estabilidade – graças as vitórias obtidas pelo 

magister militum Constâncio – durante o instável reinado de Honório, que como 

sabemos foi recheado de crises de diversas naturezas como, a invasão de Radagaiso nos 

territórios da Península Itálica, várias tentativas de usurpação, da qual destacamos 

aquela protagonizada por Constantino III iniciada em 407, a travessia dos bárbaros pelo 

Reno congelado que resultou no rompimento do limes no natal de 406, diversas intrigas 

palacianas – que envolviam inclusive disputas de poder com a corte de Constantinopla – 

nas quais se envolveu o magister militum e preceptor do imperador Estilicão e 

culminaram com sua deposição e execução e o famoso saque da cidade de Roma, 

levado a cabo por Alarico em 410, após as negativas da corte de Ravena em aceitá-lo 

como substituto de Estilicão. A obra de Orósio está estritamente relacionada com esta 

realidade, e tem como um de seus objetivos a legitimação do Imperador – levando em 

consideração o fato de ele ser cristão e sua dinastia proveniente de sua região natal – 

frente a todos estes acontecimentos. 

 Orósio provavelmente nasceu na região Noroeste da Península Ibérica, mais 

especificamente na cidade de Braga, capital da província Galaecia. Não sabemos nada 

sobre sua família ou sua infância, mas a partir de suas obras podemos perceber que 

contou com uma sólida formação, tanto no sentido clássico – com o estudo da retórica e 

o conhecimento da obra dos poetas, em especial Virgílio – quanto no sentido cristão, 

com o conhecimento das sagradas escrituras. Neste sentido, podemos deduzir que 

Orósio provinha de uma família abastada e que provavelmente tinha propriedades na 

região. Por volta do ano de 414 Orósio, já ordenado presbítero, viaja para Hipona – no 

norte da África – para encontrar-se com o bispo Agostinho, buscando conselho de como 

enfrentar-se aos priscilianistas, considerados hereges, que se fortaleciam na Galaecia. É 

durante esta primeira estadia em Hipona que Orósio recebe duas missões de Agostinho: 

a primeira é viajar até o Oriente para encontrar-se com o importante presbítero 

Jerônimo, residente em Belém, para buscar a criação de um frente comum contra 

Pelágio e a doutrina pelagianista que se fortalecia e era considerada herética por ambos 

os “Pais da Igreja”; e a segunda criar um catálogo com os males ocorridos a 

humanidade antes da vinda de Cristo que serviria de apoio ao bispo de Hipona, que 

neste momento escrevia sua grande obra A Cidade de Deus. Um dos principais objetivos 

de Agostinho nesta obra é defender o Cristianismo das acusações de que esta religião 
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seria a responsável pelas crises sofridas pelo Império – em especial o saque de Roma de 

410 – graças ao abandono dos cultos tradicionais romanos. O trabalho de Orósio 

serviria para apoiar a argumentação do bispo de Hipona e no sentido de ajudar  no 

processo de desmistificação dos tempos considerados gloriosos pelos seguidores dos 

cultos tradicionais romanos, com especial atenção ao período republicano. A obra 

manterá esta proposta, porém irá mais além. 

É provavelmente durante a viagem ao oriente que ocorre uma das principais 

inflexões no pensamento de Orósio. Sob a influência de Jerônimo, o presbítero hispano 

decide ir além do pedido de Agostinho de criar um mero catálogo de acontecimentos e 

escrever uma verdadeira história universal. No prefácio a sua tradução e complemento 

da Crônica de Eusébio de Cesaréia, Jerônimo aponta para um possível projeto em 

escrever uma obra histórica mais densa do que a Crônica, projeto nunca levado a cabo. 

Acreditamos que Jerônimo pode ter visto em Orósio – e em sua missão de compilar 

acontecimentos passados – uma oportunidade de transmitir seu projeto a alguém capaz 

de fazê-lo. Nota-se também a influência de Jerônimo sobre a obra de Orósio na 

utilização da Teoria da sucessão dos quatro reinos universais (translatio imperii) 

defendida por ele em seu Comentário sobre o Livro de Daniel – com apenas alguns 

retoques, como a substituição da Pérsia por Cartago e a utilização de pontos cardeais 

como referência a cada um dos impérios – ao invés da Teoria das sete eras da 

humanidade, defendida por Agostinho. Além disso, Orósio utiliza a vinda de Cristo 

como um verdadeiro divisor de águas na história da humanidade, dividindo os tempos 

pagãos nos quais somente existiam guerras e desgraças e os tempos cristãos, nos quais 

reina a paz. Pode-se dizer que um dos principais objetivos de Orósio em suas Histórias é 

demonstrar que os tempos cristãos são mais felizes que os tempos pagãos. 

De volta a Hipona, Orósio terminou a redação de sua obra por volta do ano de 

417. Ela não parece ter sido recebida com um grande entusiasmo por Agostinho, que 

nada cita dela em suas obras posteriores e guarda total silêncio sobre a vida posterior de 

nosso autor. Acredita-se que Orósio tenha morrido em seguida – provavelmente no mar 

– ao tentar regressar a sua Hispania natal. 

Passemos agora à análise da descrição que Orósio faz dos personagens que são o 

objeto de estudo deste trabalho, começando por Alarico. O principal ponto da descrição 

deste rei godo é sua caracterização como cristão. Com relação a isso é mencionada sua 

tentativa de respeitar os dias sagrados da Páscoa enquanto é traiçoeiramente atacado 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

4 

 

 

pelos seguidores de Estilicão em Polentia (Hist. VII, 37, 2). Ele também é caracterizado 

como um personagem possuidor de temor a Deus, e este temor o faz moderado no 

momento de dar morte aos seus inimigos (Hist. VII 37,9). Durante a descrição do saque 

de Roma é enfatizada sua ação em respeitar as Basílicas dos apóstolos Pedro e Paulo 

(Hist. VII 39, 1) e em não tomar para si as relíquias, que consistiam em ricas taças de 

ouro e de prata supostamente pertencentes ao apóstolo Pedro, e eram defendidas 

somente por uma virgem consagrada a Deus, ordenando que tanto as relíquias quanto a 

virgem fossem escoltadas até os lugares sagrados (Hist. VII 39, 3-7). Em resumo, 

podemos dizer que, apesar de ser considerado bárbaro e inimigo, antes de mais nada, 

Alarico é um grande respeitador da lei divina, e por isso acaba sendo escolhido por 

Deus como aquele que coordenará a punição dos romanos pecadores com o saque de 

Roma de 410.  

Considerando esta caracterização de Alarico por Orósio, podemos perceber que 

o cristianismo pode ser concebido como uma entidade universal que transcende os 

espaços ocupados pela romanidade. Até mesmo um rei de origem bárbara é capaz de se 

converter e, com isso, se tornar tão fiel quanto qualquer romano, e acima disso, 

instrumento da providência divina. 

É interessante ressaltar que Orósio omite o fato de Alarico ser um seguidor da 

doutrina ariana, considerada herética, ao invés de professar o credo niceno, defendido 

pelo presbítero hispano e considerado ortodoxo a partir do ponto de vista dos principais 

pensadores cristãos do período e do estado romano. Podemos entender esta omissão ao 

lembrarmos que um dos objetivos da obra é convencer os pagãos da superioridade do 

cristianismo e a demonstração de uma fratura na unidade desta religião poderia 

enfraquecê-la perante seus detratores, além do fato de que enaltecer um personagem 

nomeadamente herético significaria o rompimento de uma tradição niceísta estabelecida 

desde os tempos de Constantino, o que poderia atrair a antipatia de seus pares para sua 

obra.  

Radagaiso tem sua imagem construída de maneira muito distinta. Ele é 

entendido por Orósio como o mais cruel de todos os inimigos que Roma já tinha 

enfrentado, considerando até mesmo os mais antigos (Hist. VII 37,4). Suas 

características bárbaras são ressaltadas: além dele ser considerado um pagão, ele 

gostava mais de matar seus inimigos do que conquistar a glória e o botim, sendo 

considerado portador de uma insaciável crueldade. Apesar de seu povo ser considerado 
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godo assim como o de Alarico, Orósio caracteriza Radagaiso como cita (Hist. 37, 5 e 9), 

de maneira bastante pejorativa. Com certeza não se trata da origem étnica do 

personagem, mas sim é uma referência literária recorrente na historiografia da 

antiguidade, que pode ser remontada a partir de Heródoto, que caracteriza os citas como 

os bárbaros por excelência, aqueles com o menor grau de civilização. Neste sentido, 

podemos perceber que esta caracterização significa na obra orosiana uma ênfase na 

natureza violenta deste personagem e no antagonismo com a ideia de romanidade, já 

que está relacionada a esta característica a promessa supostamente feita por Radagaiso 

de entregar o sangue de todo o povo romano aos seus deuses (Hist. 37, 9). Além destas 

características, este rei levaria consigo um monstruoso contingente de tropas, 

totalizando 200 mil pessoas, durante sua invasão na Península Itálica, ameaçando 

diretamente a cidade de Roma, causando a um aumento do grau de infelicidade da 

população não-cristã da cidade, que considerava ter sido abandonada por seus deuses 

tradicionais enquanto os deuses estrangeiros protegiam a seu inimigo. Orósio rechaça 

esta argumentação demonstrando a facilidade que os seguidores de Honório tiveram 

para derrotar a Radagaiso apesar de toda sua ferocidade e poder, sendo eles defendidos 

pela providência divina. 

Podemos perceber claramente que, apesar de ambos os personagens analisados 

serem considerados inimigos e de origem bárbara, o principal fator que leva a 

caracterizações tão distintas é a religião que cada um deles seguia. Neste sentido, 

podemos perceber que o paganismo de Radagaiso é um catalisador de suas 

características relacionadas à barbárie enquanto o cristianismo de Alarico acaba por 

suprimir muitas destas características. Desta maneira, percebemos que além de 

atravessar as fronteiras da romanidade, o cristianismo é entendido por Orósio como um 

fator de aproximação entre o bárbaro e a noção de civilização. Isto fica bastante claro 

em certa passagem do trecho 9 do capítulo 37, quando o presbítero hispano afirma que 

Alarico era “cristão e muito próximo ao romano” enquanto Radagaiso seria “pagão, 

bárbaro e autêntico cita”. 

No marco geral do pensamento de Orósio, podemos entender toda esta 

caracterização a partir de sua interpretação da translatio imperii (Teoria dos quatro 

reinos universais). Neste esquema, o Império Romano é entendido como o último dos 

quatro impérios universais que reinariam sobre a terra antes da chegada do Juizo Final e 

do fim dos tempos. Porém, o Império Romano tem uma vantagem sobre os impérios 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

6 

 

 

posteriores: ele foi designado pela providência divina para que nele, em sua 

universalidade, se desenvolvesse o cristianismo, destinado também a ser universal. 

Desta maneira, a tendência é que o universalismo do Império se confunda com o 

universalismo do cristianismo, transformando o Império Romano no Império dos 

Cristãos. Neste sentido, podemos entender que o cristianismo para Orósio funciona 

como uma forma de aproximar aqueles povos que não compartilhavam ainda da 

romanidade ao Império, um caminho para uma fusão levará tanto o cristianismo quanto 

o poder de Roma a um grau superior de universalismo, apoiado na força militar dos 

povos germânicos convertidos, como os godos de Alarico, criando assim uma 

identidade cristã que ao mesmo tempo supera e se confunde com a identidade romana. E 

aqueles que se opusessem a esta universalização estariam destinados a desaparecer, 

como no caso do bárbaro pagão Radagaiso, e também os pagãos romanos punidos pela 

providência divina através de Alarico em seu saque de Roma. Apesar disso, não 

devemos entender este Império Romano dos Cristãos como a realização do Reino de 

Deus na Terra, como o Quinto Império. Roma estaria destinada a cair no fim dos tempos 

– o momento apenas não havia se apresentado ainda, segundo o pensamento de Orósio. 

Não podemos esquecer que, mesmo com toda a influência de Jerônimo, o presbítero 

hispano ainda é um discípulo de Agostinho – ele pode até aproximar mais do que seu 

mestre as noções as cidades dos homens e a de Deus, mas ele não as mistura. 
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